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Um roteiro se inicia em situação de análise: nos entrecortes da fala recortes de silêncio envolvem a construção de um labirinto. Os enigmas e impasses da palavra ecoam na calada escuta do analista; em contraponto os silêncios do analisante prenunciam limites, atalhos, adiamentos, elaborações, ou anunciam o vazio, o abismo sepulcral.

Transitando pelo Simbólico, pelo Imaginário, ou captado pelo Real, o negativo da palavra desafia, interpela, provoca... Contracenar a cena muda é função efetiva do analista, faz parte do ato analítico, integra o tempo lógico. Lacan assinala no percurso do seu ensino as matrizes significantes do silêncio... sua escuta, seu manejo, estão no âmago de uma análise. A célebre frase ”O Inconsciente se estrutura como uma linguagem” indica que lá a escritura da Letra monta um discurso cifrado, a se sonorizar n’alíngua em rede significante... teia do desejo, do saber do não-saber... Enredo de gozo e morte, a emergir no fluxo da palavra.

O discurso insinua ritmos: palavras entrecortadas, balbucios, silêncios rápidos e longos... São notações de valor distinto: o cerco à palavra, ora fecha, ora se distende. O analista vela esta rítmica, ou esta arritmia... sua escuta espreita, oportunista a possibilidade de promover a rutura da cerca silenciosa... Intervir no silêncio do analisante, atende a esta pauta, que se insinua na transferência... e então poderá surgir o inesperado, o novo. Mas não impedir o analisante de falar ou de silenciar refere-se aos fundamentos da técnica na clínica psicanalítica, no que se entende como permitir que as relações de objeto transitem. Neste trânsito, o manejo da transferência poderá propiciar o afloramento de novas vertentes significantes. No discurso do analisante a cena muda: ergue-se um semblante: o do pequeno “a”... dejeto motriz da cena, orquestrador da enunciante palavra. A silenciosa escuta do analista, cava o leito do “Outro”. 

Nos Écrits, no texto “A coisa freudiana”, Lacan consigna o lugar do analista como o “do morto”, e diz que se ele pôde anular suas resistências, nesta medida, as vias do silêncio poderão permitir a migração do Outro ao outro. Cadaverizando sua posição, ele é aí o Outro; anulando suas resistências, ele é o outro. Na direcionalidade do tratamento, os enigmas aparecem com freqüência; os recortes da fala movimentam a cena, isto quando o analisante não encontra no analista aquele que se coloca como destinatário direto de suas falas... tal como aconteceu, ou devesse ter acontecido em sua própia análise, onde irão se referenciar os fundamentos de sua prática no dia a dia. O analista com seus analisantes reencena suas cenas, o seu confronto com a falta... Refletindo: como foi escutado?... como transitaram suas demandas na correnteza transferencial?... É impossível dizer tudo, escutar tudo. O analista do analista, em que medida orquestrou este trânsito? 

Em questão, o escutar o que está além da palavra. Quando os silêncios dos analistas têm qualidade de ato analítico, certamente que, a partir deles se delineiam novas moções. Seus analisantes encontram espaço para produzir, ensaiam em suas falas soluções para seus impasses. A escuta do analista, inclui o que aconteceu na escuta de seus silêncios, de seus próprios impasses. De como ele pode lidar com as próprias impossibilidades... na medida em que isto possa acontecer... Epheta! (Evangelho de Marcos 7,34).

Lembro aqui a célebre referência de Théodor Reik, um dos pioneiros, discípulo de Freud, que Lacan qualifica “de boa cêpa”... Ele cita num impressionantemente atual artigo que escreveu sobre o silêncio em 1926, que a terceira orelha do analista seria aquela pela qual ele deveria escutar o silêncio... E Lacan brinca com isto, e faz piada, dizendo que seria mais uma para não funcionar...

Desde Freud a questão do silêncio do analista se impõe. Recordemos uma das histéricas maravilhosas, a Emmy Von N., que o intima a calar-se... (isto na época das perguntas e das sugestões... da hipnose). Então, ela diz a Freud que ele não deve sempre lhe perguntar isto ou aquilo, mas deixá-la dizer o que tem a dizer... o que foi levado a sério por ele, como uma regra fundamentadora em análise.

Os silêncios dos analisantes foram por Freud relacionados com o fluir do Inconsciente, e postos ao lado da censura. As questões da sexualidade se apresentam, aparecem os silêncios, e nesta inserção já assinalava Freud o “esquecimento“, vem acudir segurando a barra da censura. Ele, Freud, não encontra palavras para nomear os afrescos de Orvietto (o esquecimento de Signorelli), em “Sobre o mecanismo psíquico do esquecimento”, texto de 1898. E Lacan, na “Lógica do fantasma”, situa o silêncio na dimensão significante do “Não há relação sexual” (12/04/67).

Em “Função e Campo da palavra” Lacan cita um artigo de Robert Fliess, psicanalista filho de Wilhelm Fliess, artigo clássico sobre o silêncio, datado de 1948, e diz que o autor demonstra que o discurso pode se tornar objeto de erotização, conforme os deslocamentos da imagem corporal determinados pelos momentos da relação transferencial. Os silêncios podem representar jogos de construções erógenas. A palavra seria uma gratificação equivalente a “dar pela boca”... Alguns níveis de silêncio dos analisantes atestam a presença de fantasias de gozo e de morte... limites entre o Imaginario e o Real. Aí, os processamentos transferenciais se manifestam no silêncio; são mobilizações do “O”... (e Freud, já menciona estes fenômenos nas “Observações sobre o amor de transferência”).

Nos limites do real, se impõem simbólico e imaginário. Entre parênteses, entre vírgulas, o silêncio é Aposto; é uma conjugação oculta, complemento reclamado, interditado... termo reclamado... Metáforas que se calam correspondem à fraturas na articulação da ordem inconsciente... acidentes de percurso: a cena muda é uma produção significante; as articulações parecem poder ser restauradas. O processo transferencial poderá permitir a ortopedia, a restauração da palavra, mas não se pode re-articular tudo... como não se pode escutar tudo o que se apresenta além da palavra, principalmente restaurar é difícil, mas não é impossível. Algo pode ser restaurado. 

Provavelmente atravessar o vale do silêncio é desafio proposto ao analista em sua escuta. É possível dar passos na perspectiva epistemológica da ordem da Letra. Poderiam corresponder os seus impasses postos em questão, aos efeitos de sentido n’a Letra... lá, onde se articulou sua inscrição como sujeito, os jogos pré-verbais em repetição na cena analítica. Litoral de uma escuta interessada? (o que seria isto?)... É que aqui me lembrei de Antonin Artaud... ele disse que, o ator seria aquele que emprestasse aos seus personagens o que ele chamou de “emoção interessada”. Na contra cena, o analista seria o que disponibilizasse aos seus analisantes a escuta interessada: a que está aberta aos silêncios e às palavras ocultas que deles podem vir a brotar.

Lacan, ainda no seu seminário sobre “A lógica do fantasma”, retoma os antigos gregos da escola cética pirroniana, antes já citados nos “Écrits”, e recoloca diferenças entre o silêncio do recalque e o silêncio da foraclusão. O do recalque sinaliza algo que está lá: é o “táceo”: é o calar algo existente. Aqui o silêncio ativo, algo que ainda não pode ser dito e precisa tempo para se pronunciar. Tempos de modulação da palavra... O “sileo”, refere-se a algo que deveria ter acontecido, existido, e não aconteceu, não existiu... Aqui a referência ao silêncio foraclusivo, encontro com o Real, com o dizer impossível, o que não remete a nada... Este silêncio desta palavra que não chega a ser, arbitrada pelo nada, presentifica a morte... este silêncio compete ao gozo do Outro, avatares gozantes, que presentificam “A Coisa”.

Situações limite, onde a ética analítica exige articulações que permitam algo novo surgir... instrumentos que passam por um modo de inventar, de criar, de fazer surgir algo novo que jamais aconteceu... tentativas de fazer a palavra surda e muda sair da prisão. O que nunca foi escutado precisa ser escutado... então, é mister que o analista quebre o silêncio. E sua fala seria como inaugurar um atalho,  um caminho para o silêncio passar e dar livre trânsito à palavra... fale com ele, ou com ela... (como diria Almodóvar...) Inaugurar uma etapa, introduzir tentativas, nem sempre possíveis, é reinscrever algo num espaço prescrito no desejo. Escutar o silêncio, promover a fala... Pular a cerca do silêncio... Em cena a muda da palavra, que poderá florescer e dar frutos, que o analista colherá se não tentar compreender tudo, saber tudo, resolver tudo. Em psicanálise, a verdade é uma ficção inacabada, e eterna... E isto é tudo...

